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O Fortificante Mais Perfeito 


Opinião de um grande scientista uruguaço 


«A minha opinião é completamente favoravel 
ao fortificante VIGONAL. Para mim elle tem sido 
de grande efficacia contra Os accidentes nevropa 
thicos e em outros cusos derivados do empobreci 
mento do sangue, a ta! ponto que não lanço mão de 
cutro tonico em minha clinica > 


(a) Pror. DR. D. AUBRAN 


Montevideu (Firma reconhecida) 


EFFEITOS RÁPIDOS DO 





1.º Enriquece o sangue. 2.º Augmenta o peso. 3.º Ali- 
menta O cerebro. 4.º Fortalece os nervos e os musculos 
5º Tonifica o estomago e o coração. 6.º Excita o appe- 
tite. 7.º Aceclera as forças. 8º Regulariza a menstruação. 
9º Calcifica os ossos. 10.º Evita a Tuberculose. 


Recommendado aos Velhos e Moços 


O VIGONAL alimenta o cerebro, fortalece os nervos € 
os musculos, tonifica o estomago € o coração, Os advo- 
gados, medicos, professores, estudantes artistas, Escrip- 
tores, politicos. negociantes e outros, que soffrem de in- 
somnia, dyspepsia, perda de memoria, fraqueza nervosa é 
cerebral, logo que tomarem as primeiras dóses ficarão bem 
dispostos, desaparecendo por completo o desanimo, a me- 
lancolia é o máu humor. O cerebro tambem se fatiga, se 
gasta € se envenena, ce tem necessidade de ser tonificado. 


Especial para Senhoras e Senhoritas 


às mulácres magras. anem'sas e hystericas devem 
tomar VIGONAL. que enrquece o sangue, augmentan o 
o numero de elobulos sanguíneos e dando bellas côres às 
faces. O VIGONAL faz engordar a olhos vistos. Às mo- 
cinhas e as s:nhoras que soffrem de leucorrhéa, irregular - 
dades de menstruação, colicas, vertigens e palpitações l- 
carão kôas em pouco tempo. As mães que amamentam 
terão o seu leite muito mais abundante e seus bebés cres- 
cerão robustos « bonitos, 


Muito util na Infancia 


As crianças fracas, pallidas, rachiticas e Iymphaticas 
encontrarão no VIGONAL o remedio que lhes caleifica 
os ossos e favorece o crescimento. O VIGONAL estimula 





Não perca esta opportunidade, pois nada lhe custará ! 


o appetite e não contém droga alguma ou ingrediente que Fenha sempre cn mente que 0 VIGONAL não é um lortilican 
possa causar damno ao delicado organismo infantil. E commum. ma m um preparado altamente seientifico recommenta 


muito agradavel ao paladar, rivalisa com o mais fino licôr po! 


mais de ml medicos do Brasil e das republicas sul-americana 
de mesa. 


O preço de um frasco de VIGONAL é de S$000, mas v. Ss. precl 
mandar-nos mais 28900 para cobrir as despezas de embalagem e rem 


Uma offerta especial com garantia bancaria! polo correio Estamos centos de que v. 5, não abrirá mão desta opP 


tunidade para lortificar-se e recuperar a saude perdida 


Em qualquer ponto do paiz póde qualquer pessóu lazer | 
uso deste afamado fortificante. CORTE O COUPON ABAIXO E NOS MANDE AGORA MESMO * 
Afim de proteger aquelles que nos comprarem dire 


ctamente o VIGONAL, acabamos de fazer um deposito 


A PON A at) . us 7 , ta 
de 20:0008000 (vINTE CONTOS DE RÉIS) no Banco do Brasil. ES hs SRA a le da Curia A SOOO Shrqeis 7 des 
Esta quantia assegura a restituição do seu dinheiro sá enviado po correio um frasco de VIGONAL 
depois de uma hôa experiencia com o VIGONAL à resul NONMII 
tado não fôr satisfactorio. O VIGONAL ha de produzir o) 

o que dizemos e disso temos convicção ou então nada ela 
lhe custará. Não queremos illudir a sua hôa fé olfere- CIDADI 


cendo um remedio sem valor, e a prova disso é que nos ESTADO 
promptificamos a restituir O seu dinheiro, caso v. s não 
fique satisfeito com a experiencia. 
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RBARA ANN € q noms OIS MORAN act Cu Pardo 15SO  ANÍCIOL uma 
aque vai receber na pia ba | matographici vue portes soquo de “separação cami- 
B AT mal uau cicau tora & CCL a corpo de bade da 7 vel 
redor, nascida do matr Grande Opera de Parts, vai pela 


SLEY BR Ebro 
monio de Monte Blue e -Love primeira vez exhbir suas ha PESLEN BARRY um 
lanscn, casados ha um ano bilidades terpsychorianas emseu gury de |& ea 
NE aa casu-se com ulLa 
porosimadamente proxtno film , Fe 
dita Weod de 23 annos à quel 


attirma amar loucamente 


ESEJOSA de romper | 51 necessario que à mai 
as laços eu ed UNEM do jovem actor outorgasse 


EO) administrador ch cu consentimento, pois a 
udios [Denny Lamson, q Leio considera ainda um 
AStLIZ Virginia Valli estro! LHES 
la da o | miversal olicito RS 


cu divorcio a M um torncio realisa- 
H do por varios ranchei- 

ros, irrompeu violento 

FINAMBÉEM à encantadora combate entre cow-boys 
I Corinne Grilhi, está tra embriagados, o tiroteio foi 
tando dese libertar d tremendo e quando os ani- 

cu marido Walter NMiorosco — mos serenaram, verificou-se 


Com Bebs Daniels durante um ensaio 
lo film “Aguia - 












que morrera, victima de 

uma bala perdida, o gran- 

de actor canino «Pedro o 

» Grande» que figurou emin- 
= numeros films da Linited 
Artists. O infeliz ani 
maleratido como o 

mais bello specimen 

de sua raçã 





No film “Aguia 


M desconhecido no 
| Jisrrenio cnematogra 

phies Raymond Kea 
Ne, sei LO terno ap UXONA 
dy Mary Philbin no film 
Romeu e Julieta”, que a 
Universal prepara actu- 


menti: 


ho Valentino é suas duas companheiras “de interpretação no 


film Sangue e Areia Lila Lec e Nita Naldi 
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Este numero consta de 36 paginas, 





(NÃO DUVIDARÁS) 
Film da First National com 


a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Billy Morrow Ben Lyon 
Renée Daucourt BLANCHE 
9WEEI 
William Morrow, pae — Hol- 
brook Blin 
Jim, o chauffeur — Red Cooper 
Louise, a criada — Betty Jewel 
Gaston Picard — PEDRO DE 
CORDOBA 
Condessa La Salle — Effie 
Shannon 
++ * 
Pobre Renée. Conhecera 


melhores tempos, mas agora se 
via, alh, naquelle apartamento 
mobiliado discretamente, lazen- 
do companhia a seu pat, O Sr 
Daucourt. que, em tempos, tivera 
um nome na imprensa ec no 
mundo dos livres. Agora, doente, 
alquebrado, em vão procuráca 
elle vender mais um trabalho 
scu, saa ultima obra, para dar 
que comer a sua lilha. Renée 
via os dias se consumirem em 
tristeza, emquanto no mesmo 
andar, nos apartamentos do pin- 
tor Gastcn Picard, ha constante 
ruido de festas e musica. E, 
um dia, tivera ella de recorrer a 
Gaston Picard... Seu pai, de 
volta de uma ultima é infructi- 
fera procura de quem quizesse 


ficar com a sua obra, cahira 
no patamar e fôra o pintor quem 
olevára para seus apartamentos. 


(Continúa na psg. 30) 





Aquella creatura já não o inspirava 


1» 


JC 


durma) 


S:u pai apresentou-lhe com ar lurioso 0 jornal que 


narrava 


da 





dvVermura 








As girls do café dos Artistas 











e Sa Aquella paixão chegava a causar inveja 
Foram então dias de delicioso idyllio 





Billy 


installou seu chauffeur no melhor quarto de hanho do hotel 


Gaston ficára profundamente impressionado 


pela belleza de Renée. 













O principe a escrava 


———— 
]"———— 

Film da Paramcunt tendo como 
protagonistas —— ARLETTE MAR- 
CHAL, ADELQUIE MILLAR € MARIA 
CoRDA: 









+ * 

Eq 
No anno de 1230 antes de 
Jesus Christo, quando o pharaó 
Meneptah se sentou sobre O 
throno de seus augustos ante- 
passados, O Egypto era um dos 
paizes mais prosperos € pode- 
rosos "do mundo: Para, a sus 
grandeza concorrera o braço 
escravizado das tribus israelitas, 
que o poderoso Pharaó, mantinha 
sob o seu pesado jugo, à despeito 
das supplicas dºs prophetas do 
povo, que Jchovah favorecia, 

Porem Setti, o principe her- 
deiro não s€ comprazia com as 
medidas de rigor empregadas 
por seu pai contra Os infelizes 
Hebreus e indifferente à riqueza 

e esplendor que O rodeava, de- 
leitava-se em escutar a narrar 
ção das lendas da tribu ou ouvir 
OS versos compostos pelo escriba 
Anah. a quem franqueava às 
portas de seu palacio noite € 
dia. 

Os annos, começavam entres 
tanto, a pesar sobre Os hombros 
de Meneptah; e o velho Pharaó 
desejoso de perpetuar sua linha- 
gem no throno do Egypto. insis- 
tia com seu filho para que rece- 
besse como esposa Userti, sua 
irmã paterna Princeza Real 
de todo o Egypto. 

Certa noite indo a passeio pelas 
ruas da cidade .em companhia 
do escriba Anah, seu dedicado 
amigo e conselheiro, foi o prin- 
cipe testemunha do cobarde as- 
sassinato de um pobre velho autoridades. Horrorizado com doar ou dar a morte, lançeu Meravi, a encantadora Estrella 

victima innocente do — tão revoltante espectaculo, O | severê sentença contra o capitão de Israel, de quem O Principe 
ave! ficou loucamente apaixonado, 





















































O sacrificio do principe Sstti e da escrava Merapi 


israelita, 

odio de raças e injustas persegui- principe Setti, como governador Khuaka, principal respens 

ções. instigadas pelas proprias de Tanis, com poder para per- nelo assassinato do ancião, pai de Mas a linda hebréa já estava 
promettida em casa- 






mento a um moço 
de sua raça, por 
nome Labão. que vi- 
via em Goshen. para 
alem das montanhas 
longinquas que Cif 
cumdavamo deserto 
Para lá se dirigiu 
Merapi, depois de 
lhe haver O bondoso 
Principe concedido 
permissão pará u 
viagem. 

Temendo o Pha 
raó que os Seus sub 
ditos interpretassem 
como contraria dé 
destinos. do Egypt 
a sentenca lavrada 
por seu filho cont 
(o) responsavel pel 
morte do velho isr 
elita, mandou cl 
que Se dobrasse 
trabalho forçado à 
cada escravo hebre' 

Mas o princi 
não podia esquete 
por um momento 
impressão que 
causára o doce olh 
de Merapi € AM 
ter com seu pat, | 
diulhe permissc 
para s€ dirigir Ea 
bem a Goshen, log. 
onde os Hebreus 

savam ainda de « 
tos direitos € P! In 

legios, que jhes az 

via concedido im 

Pharaó de co! dy 

menos duro que 
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À princeza revoltou-se, cheia de indignação, contra aquele humilhante abandono 


stah. Mas antes que o filho a princeza, para em companhia do-se em companhia de Anah O galante principe levou-a nos 


ausentasse seu pai obrigou de seu amigo Anah, dirigir-se para o deserto, afim de gosar — braçes para à casa de seu tio 
à se casar com a princeza às montanhas de Goshen, onde | da paz dos logares solitários Jabez, gesto este que lhe ganhou 
Userti, tal como havia anterio! o verdadeiro amor o esperava Nas no deserto encontrou a inimizade ec despeitodo jovem 
mente determinado, to chegar a Goshen constituiu uma outra pessôa que tambem Labao. 
às festas nupciaés revestiram o principe um tribunal e durante alli havia ido em busca de paz Terminada sua missão nas 
“da maior pompa, offerecendo muitos dias e noites consecuriva e solidão ecra Merapi, à en- terras de Goshen, Setti reuniu 
acrifícios ao deus Ostri se Con OUVI elle proprio todas as quei cantadora hebréa ue andava SCus soldad: Ss e fel-cs seouir para 
sedia à formalidade religiosa dos. xas, lamentos e supplicas dos — fazendo pemitencia por sua alma o Egypto, pois um assumpto 
vpcios. Mas a felicidade não — miseros filhos de Israel, clamando ue se deixára enlevar pelos dotes particular o obrigava à perma- 
hára abrigo nó coração do por justiça, Depois, com o cora: varon's de um principe egvpceio necer mais alguns dias na cidade 
rincipe, que se sentia pezaroso — ção a sangrar de magua pela Um dia. em suas caminhadas dos IHebreus... 
elo casamento que lhe fora | dóres que observára entre esse pí lo deserto, Setti descobriu a [emeroso pela segurança de 
imposto. E sem esquecer o olhar povo, ordenou que se suspen- linda Merapi, que, do vel-o seu amigo, Anah pediu ao capi- 
da escrava Merapi, abandonou — dessem as investigações, dirigin- deitou a correr e correndo, cahiu tão que deixasse ficar alguns 
Ed a e er e rr O 
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soldados, os quaes, 
sem que o soubesse 
o principe, lhe pudes- 
sem servir de guarda, 

Movido pela curio- 
sidade, Setti visitou 
o templo dos Israe- 
litas, profanando-o, 
inconscientemente 
com sua propria pre- 
sença. Instigado pelo 
vingativo Labão, o 
populacho pretendeu 
descarregar seu odio 
contra o principe 
mas o Grão Sacer- 
dote e Jabez impe- 
diram com palavras 
sensatas ec de paz a 
consumação de um 
tragico attentado... 

Mas depois d'isto, 
quando o sol trans- 
montava as visinhas 
colinas - que separa- 
vam o Egypto das 
terras de Goshen, foi 
o carro de guerra do 
principe Setti levado 
por um atalho trahi- 
coeiro, onde Labão 
e seus alliados pre- 
paravam uma cila- 
da... 

Por felicidade do 
principe, porem, Me- 
rapi o havia seguido 
atravez do deserto, 
para o advertir de 
que a sua vida cor- 
ria perigo. ÁAvisados 
os soldados pelo fiel 
Anah, foram assal- 
tados os conspiradores e Labão 
e seus companheiros pagaram 
com a vida o crime que inten- 
cionavam. 


Depois afim de salvar Me- 
rapi da vingança dos de sua 
raça, teve o principe que a levar 
para o palacio do Pharaó seu 
pai, onde, como era de esperar, 
a belleza da Hebréa despertou 
os ciumes da princeza Userti. 


Rodeada de inimigos, viu-se 
Merapi obrigada a demonstrar 
publicamente ante o altar do 
deus egypcio Amon-Ra que o 
poder de Jehovah era maior. 
Ao magico gesto imposto por 
Merapi a grande estatua pagã 
de Amon-Ra rolou por terra, 
em pedaços, sendo a linda Es- 
trella de Israel accusada de fei- 
tiçaria e condemnada pelos sa- 


cerdotes egypcios a morrer na 
fogueira... 
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Considerando-a responsavel pela praga, os Egypcios apristonam Merapi. 


Mas por que o principe Setti 
não se mostrasse de aceordo 
com a severidade d'esse castigo 
o pharaóô Meneptah, indignado, 
o desherdou de todos os direitos 
inherentes a sua alta estirpe. 

Naquella mesma noite porem 
Meneptah exhalava seu ultimo 
SUSPITO... 

Então, desprezando os conse- 
lhos da ambiciosa Userti, que o 
instigava a assassinar Amenme- 
ses, o usurpador do throno de 
seu pai, Setti abandonou sua 
esposa, indo buscar a felicidade 
ao lado da bôa Merapi. 

Por esse tempo Amenmeses, 
como seu antecessor, seguia me- 
nosprezando, o poder de Jehovah 
revelado pela bocca do legislador 
Moysés e as sete pragas assolaram 
todas as terras do Egypto. 
A ultima foi a passagem do An- 
jo da Destruição, matando o 
primogenito de cada familia 








IO 


assim 
filho da 


morrendo o 
encantadora 


egypcia e 
primeiro 
Merapi. 

Concedida a liberdade 
Hebreus, partiram estes guiados 
por Moysés em direcção ás 
praias do Mar Vermelho e como 
Oo povo egvpcio começasse a 
murmurar contra O pharaó, reu- 
niu ÁAmenmeses seus exercitos 
e lançou-se em perseguição dos 
Israelitas. 


aos 


Aconselhado por Merapia Setti 
foi ter com o pharaó para o indu- 
zir a abandonar esse insensato 
proposito, mas Amenmeses não 
o quiz escutar, apartando-o de 
sua presença com estas terriveis 
nalavras: 


— Já li os pensamentos oceul- 
tos em teu coração, ó renegado 
amante da feiticeira hebréa:... 
Estás iconspirando com' os Is- 
raelitas para roubar-me o'throno 





c subjugar o Eevpto á 
dão!... 


SCrvI- 


Setti regressou então a lanis 
pois acreditava ter ouvido em 
sonho a voz de Merapi, que O 
avisava de correr grave perigo 

Ão amanhecer d'aquelle dia 

fatídico, Amenmeses, com seus 
carros de guerra ec volumosa 
columna de soldados, apressava 
mais a perseguição dos hebreus 
apertando-os contra o mar. 
Deante d'elles estava a vasta 
dão do Mar Vermelho e atraz 
a pressão dos exereitos do Pha- 
raó, que avançavam... 
” Os Israelitas se detiveram 
tranzidos de medo, .. Mas uma 
columna de fogo se levantou entre 
elles e seus perseguidores egy- 
pcics... 

Então Moysés estendeu a sua 
mão sobre as aguas 'do mar € 
as aguas se separaram, formando 


(Continúa na pag 34). 
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Film da Universal com a 


| 

| 

| 

| agumto 
DISTRIBUIÇÃO 


“echard Far Wintciam Ri 





| HI 
| | ev Fa: [rnento CHADINICOR 
| Perry Dunn Rictarp « 
| [RAVERS 
| rina Fas EpnNa MARIAN 
indv Todd John FT. Murras 
om Brand EpWwARD Flan 
taste Rush Erin la lBisso 
| micro , Ê | 
| VIUIVA Nha ne Do feartes 
( m dezessete ann HDL 
Lucy limára-se peles luç do 
atrimonio à Ricnard Favo um 
| mais bravos eclemen do 
CÓONDO de | mbeir ; | ( H| [res 
innos decorria cla sentia que 
não cra feliz porepue o mm irido 
presceupava mas com sl É 
rabalho do que com ella. Ex; q 
ctamente nessa situação de tão “a 
vrave crise psvchologica para pt 
| Hucv c joven Perry Dunn. co E ! 
meçou a Irequentar sua ca ed 
não tardou a iniciar sua obra á 
de seducção, pretendendo afas 


tar a linda moça dos seus dem 
re conjugaes 

E conseguiu-o, alinal, ju 
tamente no dia em que [Luce 
via passar seu anniversário 
Richard tivera de interrempe! 
o jantar, para acudir a um ala! 


ma de fogo 


said o o A Sd 


O incendio lóra violentissimo 





c Richard, de volta do lar. tra 
cia do colo uma pequenina de Pissivam-se naqueila casa de modas sccnas assis p cant 
alguns MmeTes: de cdud cuja 
ma! porecera. devido às horriveis 
queimaduras CAuIC recebera du- 
cante O sinistro 

Com a alma em desespero 
elle procurou [Luev por todos 
os cantos da casa. indo encontrar 
apenas uma carta em que ella 
lhe dizia. que se casira muito 
cedo para sabci Co etue CRa 
amor € que não se resignava 
mais à ser a modesta espcsa de 
um bombeiro 


Varies annos decorreram. Ri 
chard Fav ecra agora capitão 
no corpo de bombeiros e creára 
com todo enlevo a pequenina, 
Drina. que estava ja nciva do 
ovem & bravo tenente lLom 
Brand. Fay nenhum ceslorço 
fizera para tornar qd encontrar 
do CSDOSA, cjli cedo Se dATrepoen- 
dera d ua Ioeucura, seguindo 
um homem, que não lhe poderia 
dar a telicidade, pois andava 
sempre em busca de noves ami 
res. cuja illusão a sua fortuna 
facilmente lhe proporcionava 

Entretanto para pouco a pouco 
se libertar de sua conquista tinha 
montado para [Luev um “ateher 
de « EUTes cl SUnNtoes CO Cr clla 


agora conhecida apenas com o 





nome de Mime. Celeste por sua 
Fe Lic | d et ! m 
Um di Drina travou rela 
| cões com Mais é Rush, uma moça 
| vue ecra manequim do estabele 
| cimento de m das de Mm 
Ceeste cv arranjou-lhe um en 
TODO RR d Joia onde Peria 


VI [ouro inmediatamente 


re Iveu ( duzil l Ric hard Far 
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a propria Mme. Celeste, sem 





nem de longe —- imaginar que es- 
tava se communicando com a 
creatura, que desterira o mas 
rude golpe em seu coração. Pe- 
diu-lhe que prescindisse dos ser 
viços de Drina e que a mandasse 
immediatamente para casa 
Nessa mesma moite, leviana 


mente. Drina acecitu um con 





vite de Perrv para tomar parte 
num jantar, que clle dava em 
sua propria casa. ao lado do 
predio em que [unceienava e 
“atelier” de Mime Celeste 
Richard estava de serviço no 
quartel quando, lhe veiw a no- 
ticia de que havia lego numa 
das casas do Sr. Dunn. Para 
lá partiu c delronteu-se com o 
homem que lhe roubára o que 
de mais caro tinha no mundo 
Porem, o momento não ecra pro 


prio para que elle liquidasse suas 





contas com o infame. Salvar- 


lhe-ia a vida, mas 





Ulm serviço de sapateiro que perturba a calma: pou t VU! ' 

Nasa a calma /€ -a9 sangue feito ingerir um narcotico, Quan- luta implacavel O fogo dom ma vida do seu immigo, exi 

frio de Richard, Dunn passou do Richard Fay viu a filha ado- — nava tambem esse predio. Perro re que elle desannáréca: para 

para o predio ao lado, justamente priva naquelle logar, seu odio roja-se aos pés de Richard | ral de e Escadas Ult O 

aquelle em que estava a pobre — explode violentamente, Atira-se — pede-lhe que não o deixe morrer E E | Rise f | 

Drina, a quem o miscravel tinha a Perry e trava com elle uma Num nobre gesto de huma | pias a qn op E 
midads as AINadTrad=- MIDIAS DO ESA 
tambem à csrda. cui Lioras: -tiepol dominado: O 
os bembeir: cin ham incendi FC TOCSSA Has Te CASA 
tento chegar do to do juando Hu MRMESAZRAO Frina 
cdiicio Pera Cqui Cu | Mes Esta lhe explica tudo 
capitão se salvass | Soubera cue Perry a sacriticar 
Fax. tendo poupado a Mais uma victima co chamara-o 
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Aquela | tenmuin ! 

Elle relutára, mas lôóra. Ne Richard hoja a filha p 
momento, irrampera o incendio dsando sus leviandade cm 
coma 
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0 Moore entretem-se em 


suas horas de ocio labr'- 


cando bonecos de toda a espe- 


cic c, especialmente, os que re- 


presentam animaes antediluvia 
nos. A irrequieta Collcen [az 
tambem lormosas casas para 
bonecas, que se diverte em mo- 


biliar sumptuosa menti 


Eu tg 
[enem [Devore tem seus 
olhos assegurados contra 
OS clleitos dos [e 3: INleigs 


queimaduras ou ferimentos, pela 
quantia de 50.000 dollar: 


.m 


su 


A pessõa de mais valor na 
4 cinematographia, para as 
companhias de seguros é Ra- 
mon Novarro, pois para pro- 
reger os grandes capitães in- 


vertidos no film “Ben Hur esse 











actor (o! assegurado 
pela quaatia de 
3 900.000 de dollars 
























As companhias ci- 
4 nematographi- 
cas cuidam muito 
do nariz de Edmun- 
do Lowe, pois estan- 
do seu rosto assegu- 
rado em 35.000 dol!- 
lars, a maior parte 
d essa quantia esti 
destinada a proteger 
tão importante 
apo dice 


a 
— n 
A Rê 


Rr Roland vai 
contrahir matri 
mMamo com o acto! 
de variedades Ben 
Bard. que, muito bre- 
ve, poderemos apre- 
ciar (ou detestar) na 
tela, pois tenciona in- 
gressar nas hoste 


silenciosa: 





Sed TT band dido Sc: | 
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sy 
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da 


O novo campeão 








Film da Perfection 
Pictures tendo como 
protagonistas Wi 
LIAM [AIRBANKS 
Epbina RoBERIS 


kk 


Vindo do Texas 
com destino a Nova 
York, Riley o cam- 
peão de box desse 
Estado viajava em 
seu automovel 
quando o carro oi 
abalroado pelo de 
Jack Melville, que 
vinha cem compa 
nhia de sua noiva 
Polly Rand. Riley 
caja chegada cra an 
ciosamente — espera- 
da, tendo que in- 
terromper a viagem 
devido a este acci- 
dente dirigiu-se á 
oflicina do ferreiro 
mais proxima 

All travou Riley 
conhecimento com 
Bob Nichols. o aju- 
dante do lerrciro 
que sempre sc inte- 
ressava mais pelos 
sports do Cjue pela 
mecanica. Riley viu 
como Bob sabia se 
portar deante de um 
adversario. quando 
este, ao ter que lim: 
par os sapatos de 
Pollv, for insultado 





a 


[E não um mas dois foram os casamentos então tratad 


por Jack, que o esbotercou, Bob O patrão vendo a descortezia 
deu tamanha pancada nes quei= que Bcb fazia a um seu cliente 
xos de Jack, que este LO! paral de pediu-o 


J grande distuncia Continúa na pas. 33) 
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ct | ssa cond mas 
ide prejudica: não deixou de planciar contra O 
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7 impcao qu ta 
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4 ore E As K ” (4 ( A] ! 1021 I | 
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! h 
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À É, é 
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igonistas AV j “oa 
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l Ç [3 ] E. N ; E 
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juramento Cais tarrç Idament ) | di Coaridadk 


de que fázia parte o Sr. Blal 
od O tOIMAMA nt tom tava reunida no eseri 
Mione 3 pesa! t te, estorçando-se para 
| o PrOVOCE! o] Ei SA Nel dl. briro melhor meio de le- 
da (| CT mantiasem favor 
rMença desamparadas 
Se mtiy propoz-lhe um encontro 
conti [Dick c Mooncs 
RS sa AA o ir Re TO ! uchrando seu 
Sci) A Td puramenl! tgusse mal visto pela 


h 





[1 MINITTA C aCcecilo ( 
com IDicl 


Bentlo pretesimdil cn va Lo tmn 


Continúa na pas. 54 





Mocidade aguerrida 


Film da Perfectiom Protur, 
tendo como protas À N 
LIAMO [PATERANI BAULI: 


LARON 






















. SRA 


= 
a! ij ER 
PR a ed 





à Iunxt eserimoria d 
merecia! de Blalestone Mane 
Perspica ( rico limnancerro ba 
Iuarte da firma NMinl 
to travamos conhecimento com 

LNCC) Ci 
pretendent 
ha de Bl, 

LAN ENC 
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VILMA BANKY e o malostado RUDOLPH, no fi 


rapho 


ematog 


- 


no cim 


Os namorados 

















nbr ver 
1 


.- 
- 


” 
a 
e 
- 


«E 
EE 
| 


. 
= 


—& 


a. 
—H 
4& 


ns br 
ge 4 
| 


+ 


vãs ass 
alo ste 
|| 


Amor parisiense 








Film da Prefered 
Pictures com q se- 
guimnte 


DISTRIBUIÇÃO 


Maric, a apachinct- 
| tc— CLrara Bow 
Picrre Marcel 
Low [ELLEGEN 
Jeanne D Arey — 

Alyze Mills 
Armand — Donald 

Keith 
La Frouchard — Li- 

lian Leighton 

x 
* x 

Pierre Marcel, so!- 
tcirão riquissimo, dá 
a nota elegante nos 
grandes circulos de 
Paris! Em sua lu- 
xuosa residencia do 
faubourg Montmar- 
tre recebe o que ha 
de fino ce notavel no 
set parisiense mas 
não desdenha de ir 
com alguns amig”s 
aos “cabarets do 
bas-fond, onde apa- 
ches e ladrões dan- 
sam ec cantam, um 
tanto artificialmen- 
te, para gozo dos ex- 
trangeiros dinheirc- 
sos. Em uma d'essis noitadas 
Marcel teve opportunidade de 
assistir a uma luta de apaches, 
com punhacs e tiros de rer ver 
c que termina, depois de esva- 
siada a sala num gargalhar dos 
protagonistas pelo logro em que 
haviam feito cahir a encasacada 
assistencia de “noceurs. 


Entretanto, a mulher, por 
quem os homens haviam lutado, 
a encantadora Marie. apachi- 
nette legitima, cra, de facto, dis 
putada por dois “voyous. Ve- 
mol-a agora em sua sordida mo 
rada em companhia de uma 
velha megéra e de um velho 








Ea Frouchard, megéra implacavel, 


que a exploram e a moem de 
pancadas quando elia não traz 
da rua O necessario para sua 
subsistencia. 

Nem tolera à velha Frouchard 
que Marie tenha, como tem, um 
sincero amor por Armand, jovem 
apache, atirado pelo destino à- 
quella vida, mas que ainda nutre 
no coração sentimentos nobres c 
puros, 


Numa luta que por causa 
d ella Armand trava com tum 


companheiro, vence-o, mas € 


ferido num braço, Ora, nesse 
mesmo dia tinha sido combinado 
um assalto á luxuosa casa de 


A belleza de Maris impressionou vivamente o milvonark 


[AS ED EA a SEU 
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Pq tio geo 
Ro SR 


dé 
= 


ps 


aventura em companhia de outro 
ladrão c 
num posto d 
observação 
accordado 
presente- My 
transpõem a janclla e altronta- 
sumente 
apunhalal 
mand oppõce-s Ypolicia 
tambem os 


dizendo-lhe: 


vd ficára ferido num bra 








tratar-se de um amigo seu que 
vivera a fantasia de se vestir como 
um apache 


[X po Ne nd ) cpluis elle UStá 
ferido. leva-o para uma cama 
ec tratalhoe o ferimento com 
grande carinho. sobretudo depor 
de se certiticar que se trata de 
um rapaz de hôa familia que 
para se vingar de uma injustiça 
ecatirára áquella vida ignobil 


Entretanto Armando no meio 
de todo o conforro e dos carinho 
que lhe são prodigalisados, não 
esquece Marie, c não abandona 
ts lenço Cjti clla hu di INUDA Na 
mão: 
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A moça sempre victima do Nat Jeanne dA 
máus tratos de Erouchard, vem C) com a intenção 
a saber onde Armand s acha de arranjar o casa 
obtend rum atie tado de bõa mento dos doi Na 
conducta por intermédio de um me fica irritada com 
ent especial da t neto Coentir dpach 
emprega ( como creuda em tornecemlho  dinh 
casa de Marcel Ay, Ada an para 

Este dera uma  sumptuosa EO | dE sCuS ES 
ecra. durante da qual, querend E 

todo transe atastar Armand Ella arranja uma 


JVaquelle meio. approxima-o dh 
ima jovem de bóa sociedad 





lolpho Valentno eloda Lee, no film Sangue e Areia 





euroeirs e de nada soube veitáca do dinheiro em proveito 
(OQ casamento ellectua-se ce proprio e do seu amante, em vez 
juando afinalies nubentes ficam de dividir com elles o que pro- 











uv sós Marie declara cruelmente mettera arrancar a Marcel. ati | 
mulher perdida, uma Capachi- por terra gravemente ferida 
nett cv que o desposára pot Armand torna-se seu dedicado 
TED TO OE DE REREAR odio. para se vingar de lhe haver enfermeiro e passado algum 
bolha toletre, pratica como pod elle roubado Armand, scu unico Or umaSn anna 
ate de hem DOTUIr CM c verdaderro amor 
dedo Iuzend Uodompa Nasc] que este 
Mell pela velha Eroucha rd avisado do casamer 
VIA na pa residencia dk to do sey protector 
Marcel, dand Como pessõa vem de | ndres pa 
| la intima relaçõe de um ra felicital-o € quan- 
ADO UU ES! Nua CUM E) do Mane cuve q 
tallecer q imncumbira de lhe tra creado annunciar seu 
ros ultim der Rom PreCIpita se 
f: y vi À belle do Niro impor LON para abraçao "Gucci 
val ponto Nil reC| cpu elle del! de ali rio DuiNdo 
Cadamenl Hh MICIRCCCe ad mao () upuchu Ls 
doe Eetamentoe o au compunherr ns 
Li ali , ralos Ina! vem UFA NA da Ji 
ui Vemand curad rogencrado nela, acuelhi Cena 
Rodolpho cem scusecereielós utheletico w 
tt Dar Nr vend 
uLrra que Mare sefupr 





Pa pDIN nad » esposo que Cc uma Fam contra arapariga. esta cahe 
! s 





REDILECTOS DO - (O actor NEIL HAMILTON. 
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Eavjão dot Ve-se ma una + trapelhad 


; incidente de viagem falls c Valente, que viajava em come, mando um par, que causas 
; EIS SEMANAS DE VIDA nhecer tambem o dr. Oscar panhia de sua linda esposa, for- inveja por sua [elicidade 
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part melhor circulação | 
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Eis, que chegam 
a S. Francisco, ci- 
dade “amarela | 
devido a sua enor- 
me quantidade de 
habitantes chinezes 
Al reside Benjamin 
Streng, vio de Jan- 
pão homem de qua- 
renta annss, mas 
ainda dado á vida 
de prazeres, a pon- 
to Ce trazér no pei- 
vilho da camisa, O 
nome, telephone e 
endereço de suas 
amadas. entre as 
quacs. ligurava O 
de uma linda crea- 
tura chamada Lo- 
retta 


Certa madrugada 
chegando de uma 
de suas habituaes 
“noitadas”. Benjo, 
como cera chamado 
na intimidade, sabe 
pelo criado, que Ma- 
rion, sua filha ado- 
ptiva, ainda não ti- 
nha chegado de uma 
festa, para a qual 
fôra convidada. Bas- 
tante contrariado 
com isso resolve es- 
peral-a, até que mo- 
mentos apoz, entra 
com Napoleão Bo- 
naparte Jones, ra- 
paz bastante  sym- 
pathico de quem seu 
protector nada gos- 
tava, pois conside- 
rava-o um pateta 


Quando a moça 
chegou, Benjo lin- 
gindo-se cansado de 
esperal-a reprchen- 
deu-a severamente 
ce Marion como uni- 
ca resposta apontou 


para o peito de sua camisa, des 
culpando-se o velho Streng, com 


St 





Valionte 


a allegação 


mes 


eram 
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de Cpu Cu He No fla OSS 
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trabido empunhou um rev ver de respeitavel calibre 





municando 14] 
velho mostra HISÍCILO, | 


momento chega 


lavande- UM telegramma de lanião com 
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(1 | ram fat CQICCI IJ à ] ] ! ! 
la E 
era seu desejo vel-o casado com Marion Porem ao 
mal havia elle lido esse telerramma, chega ou es 
tro annunciando a presença de Alicia. que vinha ” 
passar uma semana em sua companhia SÊ 
Contunta naha 13 


VE SST DA VORA Eme DES 41 E 


e suo vim ds do A 
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Nesta noite a formosa bailarina, apresentov-se mascerade. 


rofessora Verda Arnold, tão à linda proelesscrasinha We 
l 


conhecida por toda a gente de — passou es dias subsequentes a cam 


1 N - 
Vin a q IF ps RE Nova York. No estado lasti-=-' dançar e tanto danscu, qui nação que 
mavel em que se achava, Smith — foi parar na egreja matrim 
UA SA 





não podia tomar uma licção de Durante o primeiro anno não “ea 
dança, ainda que O quizesse o casal Smith-Arnold leveu vida morre: 
mas travadas as relações com de encernecimento: mas, pas tranco! 


Film da Metro-Goldiwin, com 
a seguinte, 
DISTRIBUIÇÃO 


Verda Arnold CLAIRE NWIND- 
So 

). Penn Smith — CONRAD NAGEL 

Dick Doustas Gilmore 

Valentina HEDDA  HOPPER 

Alexandre Mario Carrillo 


se 

J. Penn Smith pertencia á 
rapaziada escolhida da sociedade 
neyorkina. Este facto, por si 
só, é bastante para nos revelar 
uma grande verdade sobre a 
vida do nosso amigo Smith: 
é que pertencendo à alta socie- 
dade clle devia tambem andar 
bem alto, lá por onde as nuvens 
gyram... E, com elfeito, tão 
alto andára cle n'aquella noite, 
que, pela manhã, serenados um 
pouco os vapores alcoolicos, 
vinha ainda o pobre rapaz a 
cahir de somno, sem atinar com 
o numero da casa onde morava. 

Foi assim que enveredando 
por caminhos desconhecides, elle 
foi ter ao portão de uma linda 
chacara: ce com a irresponsabi- 
lidade da embriaguez, foi cn- 
trando, sem pedir licença. Lã 
dentro era como um mundo en 
cantado: uma formssa moça; 
de um lado do jardim. lazia 
leves acencs cem a mão e. a 
seu magico commando, toda uma 
sarabanda de bellas figuras he'- 
lenicas, diaphanasmente vestidas 
andavam á roda, em graciosos 
requebros de dança classica. 

Tudo isto queria dizer que 
o alegre Smith havia, intromet- 
tidamente, penetrado na Escola 
de Danças Interpretativas da AS SE Pos Ea pap 


26 





N. 285 


6.º ANNO 


A SCENA MUDA 


A E e 




















A SCENA MUDA —-6.º ANNO —N. 285 1 








| À luta pelo amor 


Film da First National 
com a seguinte 































DISTRIBUIÇÃO 


Sandv Donlyn MiL- 
LON 9ILLS 

Jeannie Farot Lorna 
Duveen 

Vandvke Parker = 
( tuade Eeing Es j e E ab so “aten : , os Fer 

Mac MacMahon ; 2 ao - 4 dum 1 K Tira | , | | 
Ted Prouty 





DD 
Bj jo io joi del jei ie 


ANDY Donlyn ecra boxer; mas 
4 tambem era um homem de 
salão. Ou antes, era um ho- 

mem de salão que, dotado de 
enorme força sc fizera boxer 
campeao de peso meio-pesado. 
Seu punho era respeitavel edizia 
Mac Mac Mahon. seu “manager” 
que tudo era devido aos traimngs 
a que o submettia e não lóra 
elle, Sandv nada seria, Mas como 
Mac MacMahon ecra um gabola 
Sandy riase de suas tiradas 
ec continuava a abater seus ad- 
versarios, quando lhes applicava 
sua “direita” formidavel. Na- 
quella noite, por exemplo, teria 
elle de se encontrar com Eddie, 
um adversario perigoso. Entre- 
tanto estava na imminencia de 
não poder sc apresentar no 
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Jeannie assi cheia de horror. à luta ap EEN 
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As ultimas palavras para radiotelephonia, no rine 


o feitor dos Farot, que tinham 
serviço identico naquel!e mesmo 
local. Os Farot, que possuiam 
muitas terras e explendida ma- 
dera. haviam precisado di- 
nheiro e Parker o emprestára 
c como desciava se apossar da- 
quellas terras, embaraçava de 
rodos os modos os serviços de 


de 


seu vizinho, afim de, vencida 
a leitra, apoderar-se das mattas 
Mas Harot tinham aquele 
feitor que era um hercules e 
se impunha. por sua força, de 


(35 


modo que cuando os feitores de 
Parker queriam entravar os ser- 
viços a seu cargo, elle lhes mota 
Porisso Parker que- 


OS USSOS 


Jack 
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to! procural 





Aeora a própria Jeannis 


all 


julzgava-» um trahidor, 


ria enviar para lá 
quem pudesse en- 
frental-o com van- 
tagsem e Sandy, 
mesmo não poden- 
do [fazer um bom 
uso da mão direi- 
ta. ecra ainda for- 
midavel com a es- 
querda. 

Mas o que leva- 
va realmente San- 
dy a Lumber Jun- 
ction ecra Jcannie 
Farot. Ella tinha 
ido a Ncw York, 
tomar satisfacções 
a Parker, por ter o 
ultimo feitor con- 
tessado, depois de 
Uma surra que ti- 
nha ordens de seu 
patrão para entra- 
var o serviço dos 
Farot. Sabendo 
Parker em casa de 
sandy lá fora « 
encontrára o boxci 
por signal «ue não 
sabia quem elle era 
ném a profissão 
que tinha 

Sandy e seu ma- 
nager Mac Mac 
Mahon | chegaram 
a Lumber Jun- 
ction, () rapaz 
ignorava tudo a res- 
peito das intenções 
de Parker. Mas na 
estação, Black Jack 
já estava a sua 
espera, para lhe 
dar um par de soc- 
Cos, pois o gerente 
interino tinha oe- 
cupado alguns ho- 
mens de suas mat- 
tas IHlomem de 
sociedade, vestido 
como um dandy, 
elle passou desa- 
percebido ao furio- 
so feitor da fazen- 


— 











da visinha e, tendo conhcci- 
mento do que se passava, deu-se 
pressa em desfazer o abuso 
não acceitando os homens que 
antes trabalhavam nas mat- 
tas dos Farot. [sso causou grande 
cspanto na região. Dalli foi elle 
logo visitar Jeannie Farot, O 
que causou ainda maior espanto 
inclusive á moça, que considerou 
essa visita um desafôre! Mas 
bem depressa se convenceu das 
bôas intenções do rapaz, 
Parker perem não tardou a 
ser prevenido de que seu novo 
gerente passára a frequentar dia- 
riamente a casa dos Farot. 
Como estavam no inverno. elle 
não se importou. Era epocha 
apenas de derrubada das mattas 
c de corte dos troncos, empi- 
lhados no rio gelado, à espera do 
desgelo da primavera, para serem 
conduzidos rio abaixo, Parker 
deixou que elle continuasse o 
seu sentimentalismo, dando or- 
dens secretas ao feitor para agir 
quando fosse opportuno, 
Durante todo o inverno de 
ambos os lados se activaram os 
trabalhos e quando o sol prenun- 
ciou a primavera voltou a Lum- 
ber Junction o manager Mac 
Mahon, com uma noticia sen- 
sacional — Kelly desafiava San- 
dy e estava organizado um 
match em que caberia ao ven- 
cedor uma bolsa de cem mil 
dollars, lóra a porcentagem das 
entradas, E, como succedera que, 
naquelle longo periodo de tra- 
balho a despeito das previsões 
do medico, o braço de Sandy 
ficára bem, elle podia acceitar 
a luta... Mas Sandy. nesse 
tempo, se tornára quasi noivo de 
Jeannie e como esta dizia sem- 
pre — sem saber que seu namora- 
docra um boxer de profissão 
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que essas lutas cram para ani- 
maes e não para homcas, resol- 


veu recusar, 

Entretanto, seguindo instru- 
cções recebidas directamente de 
Parker, Mike, o ajudante de 
Sandy, enviára para o acempa- 
mento dos Farot algumas caixas 
de wisky como se fosse offerta 
de Sandy. Black Jack não pode 
ver esse presente ousado como 
cilada do administrador do Sr. 
Parker e suppoz que elle enga- 
nava Jcannie fingindo amor, 
emquanto procedia de modo q 
não permittir que seus homens 
trabalhassem no dia seguinte, 
quando, aproveitando o desgelo, 
devia ser lançado ao rio o grande 
deposito de torcs de madeira 
caminho do mercado, E Black 
furioso, sabendo tambem que 
propositadamente o pessoal de 
Parker entulhára o rio do lado 
em que deviam desemboccar as 
madeiras de seu competidor, 
foi ter á casa de Sandy e sabendo 
que elle se achava em casa de 
Jeannie correu para lá; Jeannie 
ouviu atterrada as accusações 
de Jack a seu amado é assistiu 
cheia de terror a luta que sc 
travou entre os dois homens, 
luta terrivel de dois hercules, 
que começou no salão, rolando 
os dois para fóra e continuando 
lá lóra á vista de todos, luta 
que levou quasi meia hora a sé 
decidir. IE todos se espantaram 
com a força de Sandy que. por 
tim, deixou O outro estendido em 
terra. 

Mas não era bastante isso. 
A madeira encalhada tinha de 
descer 'o rio! E elle, adminis 
trador do Sr. Parker, foi em 
pessõa dirigir o pessoal dos 
Farot. As toras, ém dezenas-e 
centenas de milhares, formando 
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monte sobre o 
ro, estavam encalhadas! Só a 
dynamite poderão voltar ao 
curso necessario, Mas quem se 
atreverá a ir minal-as lá em 
baixo, arriscando-se a ficar se- 
pultado pelos toros de madcira 
que rolariam uns sobre os outros”? 


um verdadeiro 


Sandy comprehende que lhe 
cabe esse sacrificio, Fatigado 
pela luta, sangrando embora, 


elle toma a caixa de dynamite 
ec vai collocal-a no logar neces- 
Ssario. Chegou a salvo à margem 
quando se deu a explesão, mas 
verificou que tudo fera inutil! 
À enorme massa de madeira 
não se mexera! 

Jeannie estava perdida! Ven- 
cia-se dentro de uma semana a 
lettra em poder de Parker 
Ella ia perder suas terras. Então 
Sandy se resolveu a acceitar 
a luta que Mae Mahon lhe pro- 
punha, com Kelly. Sentia que 
ainda não devia abusar do braço 
direito e a prova d'isso tivera-a 
na luta com Black. Mas era 
preciso arriscar, embora tivesse 
novamente de fazer apenas o 
uso do braço esquerdo! 

Em derredor do ring não 
havia uma só cadeira. vasia. 
A partida era sensacional. elly 
tra um touro de força, Logo no 
primeiro round Sandy sentiu 
que não podia fazer grande uso 
do braço direito, Apenas podia 
se defender com elle é essa des- 
vantagem cra cnorme, O segundo 
round patenteou a todos a supre- 
macia de Kelly. Mas Sandy 
resistiu bem, No terceiro, porem. 
Kelly ataca com furor, pois 
percebeu que tem a se defender 
apenas dos golpes da esquerda. 
Sandy foi a “knock down” por 
duas vezes; Na terceira cahiu 
de bruços, com cabeça (óra do 


| SEM DUVIDA ALGUMA, NA MULHER, A 
PAR DE UMA EXCELLENTE EDUCAÇÃO, 
DEVE HAVER UMA EPIDERME SÁ. 


ste predicado obtem-se fazendo ngg do 
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Preço 7$000 


áquelle 
que clla 
acuelle 


com a outra modelo a visitar os 
logares onde o mundo elegante 
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ring, O juiz contava os segundos 
Conto ou — como dizem na te- 
chnica do box: completament: 


“groggyv, Sandy ouve uma vo- 
conhecida, Abriu os olhos e 


conheceu Jeannie, Ella SOUDEr, 
de toda q verdade, souber: 
que clle travava aquela ur, 
para salval-a. Viera agradece; 
Ihe-.. Sandy viu-a e como que 
um novo hausto de vigor € 
vontade invadiu todo o seu 
quando o juiz contava o nono 
segundo, cil-o Que se crgue 
Lntão foi rapido, Kelly applica 
lhe mais um golpe rude d 
reita, mas Sandy apara-o com 
a esquerda e com a direita lança 
lhe um uppcr-cut, Kelly FECUOU 
c loi a “knock down” Quer le 
vantar-se. mas cahe de novo 
pesadamente, O “punch” lôra 
de um verdadeiro hereules! Sand, 
veneera aquella luta pelo amor 

O resto não é preciso que se 
conte 
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O novo mandamento 


(Continuação da pas. (9) 


Gaston impressionára-se com 
a belleza de Renée e, sabendo-a 
sem meios de vida se offerecera 
para tomal-a como seu modelo. 
Elle bem precisava de uma inc. 
Piração para um quadro, que 
procurava ultimar sem que seu 
modelo habitual lh'o inspirasse 
ca linda cabeça loura de Renée 
parecia-lhe adaptar-se melhor 
quadro. Foi assim 

passou à lrequentar 
atelier e uma noite. 
toi levada por Picard juntamente 
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delphi Valentino no 


barulho havido no 
calé, emquanto el- 
les jam Cha 
teau [Des Reéves a 
procura de Renée 
ue S() então sou 
be ser Billy o [1 
lho de um millio- 
nário, e mais que 
estava elle com- 
promettido a casar 


A TEZ DO ROSTO SE TRANS- 
FORMA FACILMENTE, CLARA 
OU MORENA 


Revista “Woman 
Beautiful”) 


( Da 


A cutis clara, pallida ou ro- 
sada, estraga-se facilmente mui- 
to cedo, porque é muito fina e 


com outra € a eso delicada, diz Lina Cavalieri, 
tava enganando, uma das mais famosas bellezas 
De facto, Bill contemporaneas. Ao contrario, 


não voltára mais 


Por nesse inte- 
mm que estalou a 
arinde guerra! Pq 


a cutis morena é mais espessa e, 
por isso, tende a apresentar um 
aspecto gorduroso. Tanto para 
tuma como para outra, o melhor 


cavalleiros de Apocalypse» remedio consiste no emprego 
OSS ENE Biot mBitou-Se las da cêra mercolized ( em inglez: 
le Paris se diverte como O zendo o milliona- “pure mercolized wax') que 
Café des Artistes Moamericano com- absorve todos os dias um pouco 
Foi alli que ella veiu a co- prehender que de- a pelle gasta da superficie, sem 


nhecer Billy 


via libertar o filho 


prejudicar em nada a cutis de- 


Quem era Lilly? Em New Gretirarsse de licada e joven que se encontra 
York podemos conhecelo me- França — immedia- por baixo. Como resultado ob- 
hor. Era o filho de um míllio tamente. Mus tem-se collocar em evidencia a 
nario cia razão de sua ida a ando clle sup- nova pelle, com o delicado ro- 
Paris estava em que seu pai pa CC Billy o sado da primeira juventude, o 

muis sua tia Mary. havian) dCOMmpanhasse e que equivale rejuvenescer 10 ou 
combinado aquele passeio do Ppiaz Correu Rr 15 annos de edade A cêra mer- 
ual lazia parte tambem Ethel Chateau des Ré colized, que se pode obter em 
ilha de Mary c brinha d Ve Mas alli qualquer pharmacia, applica-se 
milionario. [essa viagem tinha POr a Su procura como se fosse cold-cream. 
por dito apenas aproximar mai Vo BENCOr, “a quem 
ns: dois: jovens. de modo au ata Marv havia 

ressem à se casar, Ma 411s, e Edo um bilhe- PEV no:  Ironto inroclirava Sei 
não gostava da prima. talvez (O Chamando util de 





NH 


qualquer mancira À 


porinfluencia de Jim. oscu chaul Coe ontrand veneranda condessa [y Sal 
leur que O acompanhava na mas Irene, Billy DO? set castello 4 disp: SICÃO do) 
E Jim detesta Lol MM des: Hudido das , yr 
vagem um ch Iva às mui RA coa desejar SOVermo para a mi Ntagem de um 
lheres! ; hospital de ) dir 
« SME LIC . Dr 
vacht d Mionario estar EAR do morrer, reso!- | pa DR E ba dir 
O vachto do milloenacvio « AVE Rudolplho Valentino con Viima Bankv ma ' | E cção de René: que tinha corn 
parado à vista do caes de Bor Film «Aguia Pos CA SBET O q SO UM motivo para dissipar 
, : ] Pa BU para (9% 
déus e como Billy vigas O Ê ——————— e a | | UM Pouco Suas tristezas pelo 
: Cam dr LIES ara | 
PResse moment: E descobert I q . Ly abandono em UC 31IIk 4 I IN“ 
cilada que lhe preparavam com tim Par soure onde estava lha “do JOL so, porquanto Dias 1 tio | e E 
edlde ( ) ) pitada - ' í v Is ad Passaram 
' ] . , a 5 
, spedado s Da e Ge resto HT Cnunuava a seu lado 
aquelle casamento, tratou de ir h spedade DS au posa SITES lim « Ê SU ia em que os hospitacs se enchiam 
para terra sem avisar sua fam já andava à sua precura scientá achando muito natural sei chaul lia areas ol io ) 
Eta 1 va | “ Es th «di , > x “I ly 4 ts Ti 3 CS Us POpIdC 4 
OQUE se passir: até c fôra Ur em Campos onde estoeurav: : 
id e apenas acompanhado po do que sc passára no calé e ló fi Um Campi nd IVAM e feridos. “O castello [Des Rave: 


e a E Eri narrado peles jornaçs. Cemo Pombas cvital-=as, por ue cra : ME io Brieo 
o ao ppa á E E sem jurnaces noticiavam tamiá ma um prolissiona! que fuma s déra ps liaga os Me me e iplcando 
Louise, criada da Da, Mars resutução do rapaz de se casa EM esbarrão E UNUEES! CONFESTO- lermeiras sob su rá a 
Va meca é fugira « radas de New York! - ip +. EU Eça 
mettera-se a deitar paixão por cem é maça com quem PRO je tim sua dôr, ella se transformára 
lies Elacdoisil púndo É era que os mesmos jórndes diziam A suerra prolengcu-se. Os em anjo de bondade. Quando 
terra, tomaram logo rumo de cr modelo de um pinto! par dbemacs haviam invadido a Unha alguns momentos de les 
Paris, indo na mesma not ao Cd Bia résolveram; exigir cpu Belgica + AILASARA Mo Caminho canso ao lado da veneranda Sos 
Café des Artists. Foi alli que elle desistisse d'essa Ideir e ant: Dara Paris Por toda a parte dessa, esta lhe ER 
Billy conheceu Rence: tes ec mus Mil TCCUISA E di o » a em França A DRESS ONO grimas e dizialheo - | 
mo de intervir à favor d cla vaBema, hizendo-o prénder pelo, mento parriorico SAR a a 
Bots Que Lim amiso do es a RA: minha lilha um 
Picard Se achára como o direito ! | a PD Rá SRT LS NR rias 
DOS Ci ten Cs Mas Cjui rod ' 
de tenta! beija] ol tOrçãa endo (IS apaixonados devem comb CCI 
repellido e tornando-se bruta) Não duvidarás Billy não 


nára a inti rvenção 
do jovem norte americano c seu 
Chaulfeur. [stabo! Uma 
luta na qual elle 
“ pPeor parte, podendo mesm 
tugir a tempo e 


O que decas] 


UCCUL]-st 
Deo PiVCraAt 


Coma! 3 quites 















voltou? Alguma ras 
ter tido para jss 
Junto ao hospital estabeleceu 
c um deposito de munições « 
toi esse deposito que, um dia 
us lorças allemães visaram des 


do dorte dev 


movel CLIC Him OLHO trator di ErLiT ( Im bando de aAVIDEs 
EAR TRT Cstrada 4 tora para longe « VÔ! % bre (3 locar AE h "MN 
po Do á RN 
de Paris bas começaram a cahir que 
Ússim foram tel ao Chateau obrigou René 4 transportar 
Des Rêves mansão lindamente dos os seus f cid, Para q 
Pluntada 4 borda do End 4 adegas 
uns cem kilometros dá capital Nesse momento vinha em di 
RA ' 4 + 4 1414 4 
| 4 i residencia da condes: recção do hospital mais um auto 
us; . »p o a, 103 
Me, uma vencranda senhor: ambulancia com teridos «e nell: 
tel RN SO, € sé alegrou EAR VMidjavam como chaufteur ( 
Leia Visita inesperada. Pari nosso Jim é coms ferido Bills 
Cla li ETR Gr o que vinha das linhas do front 
[LIC Cs cul Ira dbprier; 4 : 7 + É 
j 5 | g 7 Ta m a: A UUAaS! cego, «gs olhos vendad 
| Da mota cCiHla ollercocl! é (N por ordem abs luta do RAT dico 
rd casa para que se dem UU “ 4Ssm se devendo ic mserva! 
Com, pára que restituissem dinda por muito tempo. Uma 
N pouco da alegria que havis = das bombas dos aviões cahiu 
PEITOS annos na d ali | bem Perto de modo «at « SEraçã 
Ho. Por um fi | decaso tam j a 
a : | | lhar a parte dianteira docarro 
t EE Uureira pa que. não loss d dgiidade de 
ITAIm-=se e T | a. | É 
A Centao dia di delici Jim Cm ss desviar de qualquer 
Io CI Clic Is cd » aver obstaculo “conforms clle dicia 
tcHardam aq cóomprehen t+ Her “ ter std , apanhado Um Cheio! 
Í ' ) 
ne Im a o, depois d » Billy sahiu do carro tropego 
ma despedida muito tema [ABACOS ORIENTAES Pre rt é 
| E Fecisa vel rranca 
NS que Billy já a Pari com , para | Sa de f ho E do Aus 
e «a : Ur HM 51 , , ti 
ra! " nmcl] le TOTE o IH, IA ] , Ciara 
“ ( NI NI ( = ' —- de GUTra CxNDiosaão q SUL Lace! 
IPEA | tudo logo dep tran [OT 
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mor cm trévas em derredor! 
Jim corre a soccorrel-o Queira 
bomba e uma granada lança 
um estilhaço a uma perna de 
Jim, que cahe. Então começou 
a epopéa d'aquelles dois rapa- 
zes, um sem nada vêr c o outro 
sem poder caminhar o que levou 
Billy a tomar seu companheiro 
às costas e se deixar conduzir 
por elle, Outra bomba, ,. Ambos 
cahem Billy procura o com- 
panheiro às apalpadellas e não 
v encontra Caminha enga- 
rinhando, emquanto as bombas 
continuam a cahir... Uma tonte 
Ele vai beber agua, sedento, 
quando ao palpar a fonte reco- 
nhece uma esculptura, uma figura 
de Cupido... Mas está no Cha- 
reau Des Rêves)?! 

Momentos antes chegára ou- 


tro automovel ao local, E 
William Morrow quem delle 
salta, Procura Rente para lhe 


pedir perdão do que se passíira 
che contar Cj Billy só a elly 
uma. Mas onde está Billv ] 
René: ouve o estrondar das 
bombas lá em cima. Resolve 
subir para vêr si não ficou algum 
Divisa um 


dos seus feridos 


vulto cahido junto à fonte. Não 
teme as explosões É dirige-se 
para elle. Billy! Billy a ouve 
é não quer acreditar em seus 


ouvidos Não pode SCr à sd 
Renée, que o abandonára pelo 
pintor Nas é Renée, sim, 
q sua Renée, só delle, que alh 
toma nos. braços 
Outra bomba! Esta alcança uma 
parte do editício que desmorona 
atingindo o casa) 

Não se passou muito tempo 
Dous annos apenas, O armis- 
ticio fôra assignado ce tudo era 
paz. No Chateau des Rêves 
voltára a calma. Mas agora 
ha alli a alacridade, pois que se 
dois casaes de jovens alli viviam 
Billy e Renéc tinham um Bille- 
zinho para lhes alegrar ainda 
mais O amor puro que os unira 
e quanto a Jim sim; Jim aca- 
bára se capacitando de que Loui- 
se gostava mesmo delle ec a 
prova é que alli estava um Jim- 
sinho travesso que ajudava a 
dar vida áquelle recanto, onde 
u veneranda condessa de La 
Salle vivia ainda contente 
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Vingança de esposa 


(Comtimação cla cas 


alh mesmo lhe apresentou uma 


bõa duzia de silhuctas f[emi 
ninas, inclusive Valentina. uma 
das actrizes de bailado russo 


das mais populares da cidade 
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Antes e depois das refeições 


Para despertar o apetite e activar a digestão. 
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Miss Claire Windsor ny papel d 


Smith ao vel-a, fez logo votos 
de se tornar seu favorito mas 
na melhor da festa appareceu- 
lhe inesperadamente a esposa 
obrigando-o a transferir para 
depois à execução de seus per- 
lidos projectos, À" noite, porem 
quiz O aceaso que Mme. Smith 
»€ sentisse desejosa de ir ao 
theatro e, por fatalidade, esco 
lhesse entre as muitas casas de 
espectaculo de Paris, exatamente 
aquela que tão popular vinha 
se tornando “a famosa Valen 
tina. Ali teve Smith a agra 
davel surpresa de ver em scena 
sua cubiçada bailarina, encon 
trando-se tambem com o amigo 
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[Dic 
esperava cem 
companhia de 
um rebanho de 
moças gaian- 
tes 

Ni 155) her Me 
não podia dar 
vasas a (sua 
paixão, por se 
achar em com- 
panhia da se- 
nhora, mas bo- 
quejou do ou 
tro UM segre 
dinho c mal 
haviam chega 
d ) É Cos, SIA 
va a campail 
nha do tele- 
phone. Oma 
rido attendeu 
e voltando St! 


equi (1 


para Madanx 

exclamou 
Oh! Ira 

Só ts Ajue Nu 


laltava! |Dicl 
envolvido com 
a policia! (Qui 
tinha aquell 
maluco de 1 
se metter nes 
ta. enrascada 
quando cu 
tou cansado! 
Agora tenho 
que irajudal-o 
à Sahyr do xa 


[E soltando 
mais duas: o 
Erelo mentira: 
tor sahindo 
Para so voltas 
na manha sc 
guinto 

Nas notes 
subsequentes 
Smitharran 
jou mais algu 


mas prisocs 

c depois uns 
“ Mime. Smith tantos de- 

SASTtres dk 


automovel e cousas similhantes 
que o obrigavam sempre a dei- 
Xar a esposa sosinha 

Mime. começou a desconfia! 
c sua desconfiança se encami 
nhcu direitinho para casa de 
Valentina, que ella julgava su 
a causa das infidelidades do ma 
ndo Sem 
pecie de mulher que cra sua sup 
pesta rival, Mime. Smith foi 
bater á porta de Valentina expr 
brande-lhe a má condueta vp 
dinde-lhe que deixasse em paz 
seu marido. [im meio d'essa dis 
cussão, apparece em scena Al 
xandre, o marido da bailarina 
que ao deparar com a esposa de 


sabe! ci CORO q ts 
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Firmes, desen- 
volvidos ou redu- 
zidos,  Resulta- 
dos depois de 3 
tratamentos Vi. 
site a Academia 
Scientifica de 
Belleza, que en- 
contrará sempre, 
senhoras Já tra- 
tadas ou em tra- 
tamento que 
confirmam os 
sérios resultados 
Tratamentos por 
correspondencia. 
Escreva hoje 
mesmo & Acade- 
mia Scientifica 
de Belleza que 
foi premiada 
com o Cirande 
Premio na Expo- 
sição Internacio- 
ns! do Cente- 
nario Catalogo 
1) gratis. Resposta 
mediante ellos. 


RUA 7 DE SETEMBRO, 166 


(Prost dd Praça Viracdontes), Rio 


ojos 








SUL CNCIAIMOLL  NISIN 
emocionado 
N 


Verda ue Taz VOCÊ np 
aqu! | do pon: voltando 
para Valentina. explicou sei 
esposa de Smith sua antiga di 
cipula americana, de quen 
anta Vel he havia falado 
Esclarecido O quiprocuó, pus 
ram-se os dois esposos, Alexan 
dre cv Valentina, cmo accordo 
com a esposa de nosso galata 
Smith afim lhe darem uma bôs 
licção | Cc bem o planejaram 


Ri lho O JIZCram 


Valentina cedeu à Verda ecran 
Rr Parts ch a va 
que representasse a comedia 


issim, pela primeira vez 


amabilissima cartinha d 
de ua avista Valentina 
Houve o primeiro encontro « 
Valentina para se 
de qualquer suspeita, vicra dk 
IMAUSCAT 
mais descjavel, A 
tas quando nosso 
St achava 
ção perto de st 


cubiçava, eis que 


(ts Clio a rornava 


pacina tam 


QUIVC CO PLiird 
de uma chave na porta 

à um grito de 
Smith procurou 
especialista no tratamento dh 
Mi xandrs qt CUSTAN 


“mer marido 


callos, ma 


mais do ejue informado do bom 


undamento da comedia, de nm 
volver em punho, não lhe 
rempo para ditar poi 
uma janela e cahir na ua, na 
um despertar a sanha dos ch 


sendo 


de guarda, postos de atalaia n 
jardim da casa. | com o cora 
cão a lhe sahir pela bocca, | 


for o conquistados Smith direi 


i 
com força e lechou-s 
hit” Into! aque cespolipoi 
f da! Na atimal, 4 
| taxi di t daquela 
1 po mca mai fuvia ch 
t metter com out! 
SUL Estes Netos yu 


vid porem ainda [ed 


Toda batui porta da 
“ vinda Lantastachi 
de Valentina, dizend 


que o mando a per 
cguia para matal 
MC da dUNASU 
conder. [im seguid 
entra o marido, jura! 
lt) equi ] ! ( EM 
to li encontrad 
lhe rebentaria a cab 





dos para 
recebeu 
o sempre desprezado Smith uma 
UNO! 
FTUSCUrval 
dinda 
dontodoziuntdio 


todo alegre por tel 
aquela que tanto 


simular ser tm 


l 


deivoLI 


| 


pl sado, quando lhe veiu 











mm a sm ça 


Umejuatito [Ut cralsa! 


Et 
condida no fundo de vir au 
romovel a pria Valentina aq 


esposa, dao ser informada da farça 


ori 
Att 
DI 


PILI=SC VoOsSposment 
Entretanto, Mme. Smith, 
uinda metida no clisfare: ca 


rOgava do 
amparass 
Vexandr 

Aria Ma 
| por duas 
ds inha assassina do marido 
|y Valentina CC arora 


baiarina proprio 
marido que ad 
o IUuro! cl 


mal 


comtra 

co 

Smith 
eds 


eftic 
certo a 


| havia escapad 


UPpposta 


“4 dl: Lual bóa Verda CILIc el. 
Ustava ( tembrando cl: Cpu 

tulminaria com um olhar 
dh encontrasse aquela “mulhe: 
trranha a enxovalhar a honr: 
lo sete la 

Nu epudnio S3DUtho mt 
USPeravdo UIS cru Valentina LIfol 
E INASCAT 4 uh UPDrCT IA 
Htu | o] NM pd [tic alli ( 
puverto Assim e havia Cla vir 


CASA GUIOMAR 


CALCADO [9A[)) 


mais barateir: 
do Brasil 
fu Passo 12) IR 


dos 


À 


À HI 


U expoente maximo 
preços minimos 


fic ad 


ca 


MODELO SONIA 405000 


358000 
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CO tt 


A ULTIMA NOVIDADE DO 
MUNDO CINEMATOGRAPHICO 


Bebé Daniels está noiva do 
Sr. Charles Paddo k, campcão 
de corrida a pé norte-americano 


ano eee o ea, 
talludo 


Va nd | 





Micia que julgava ter 
com amado « 
tão cabisbaixo 
de estar cll: a 
devia estar tão 
quela noite; cile por 
lhe que se estava a 
porque se via obrigado a casal 
com uma mulher a quem nau 
amava, Longe de comprehender 
o mal entendido, Alícia sentiu-s 


cl peltada CC aceeitoLu o: ralar 


Cl 


indaga a cg 


Um Eriste 


ma 
SM. TA 


telos do Sr. Benjamin 

[-. Loja vias Nessa Mons “4 
entrada do Anno Novo « pata 
commenmorar essa data tão chetsi 


de 4 pPerinça tóram tod: 4 UM 
caburel Ed encontramos. poi 

alem de Jana [Ls ecntia ap 
PrONUMr=so ca cada minuto 0 
Firm cit Lt vida Beno todo 
garboso com sua noiva é Marion 


ado cCcCrelal 
adorado) Napo 


Cquic pa º havia Cells 


mente com Ui 


leao Joni 

Sabendo dy casament: 
Janião caniormado por sua 4 
noiva, do quanto cra amad 
por Alicia, [explicado assim 
quispro-quo do telephone, Jan 
jão como um louco. corre 
encontro de sua amada, porem 
com tanta infelicidade atu cm 
reparar moclha 34 ( declara 
sua grande paixão á primeira 
mulher que encontra juc cra 
a linda Mme. Valiente CUio 
marido ciument EM excesso 
quer matal-o. Resultam, dahi 
complicações varia que feliz 
mente terminam da melhor mai 
neira, pois Mimi diente « 
Plica ao seu marido o « TRT 





da 8) bro r 


to mesmo tempo Benio Str ne 


IDaz 


ante à imposição de Loretta 
seu velho amor, resolve voltar 
ds Pôas com ella e Janjão. depoi 


hina em on 


de correr té 


da ad 


Cura di Alicia di cla! l hi de 
VIVA VOZ O seu grande. Sincero 
( d dicad dimo! 

E assim, adespeitoda sciencis 
medica, elle encontrou nessas 
SCIS semanas ua verdadeira 
vida, pois o amor era o unico 
melhor remed pal = mal 





O novo cam peão 
eo A DARIA 


[3 então contolu do « 
| maca ( Ut | 
Na o na IM ! 
] ( | UI « 0 24 | 
ra ditticuldad 
cem talanteil pa Ci ment VOTE cl] DEC 
tamosa Alícia descobri de uma ops IÇã ) 
che aleum attribut alicetina concertand uton | 
SPC ibendo que lan Rail Bob ter portuntasc] 
n | It to nh cl! d: iber qui com 
mRurn lho Hotivo e ci ti Proximo encontr com 
Ml: n c sentindo com box: Dugan Nequtd) | 
Harem Hiicientoe pn ( Jia [ TCCCL 11 Dt C« ! 
tambem Pamor, deante dell: Cc lazer sporstmai 
rel ! | clenh HP | | ) ( | fu d R 
Cc] NK ECC , | lí Dell No | 3 | 
t ndo | Ma ( 1 mu ( Lo | 
H wu 4 | Est UC] atten tra N If contuncl] 
li à telephone ed q m tod 
raçã l 1 | Ni | mp | | | | 
d To! Hui U | cell muit d | l 
uc cla realmente an til d 
ndo de contentament ( Bob « ( 
PER log | c R il: b 
Ct CO! Mix di 
' Marior | | 








Bah 


onde estavam ces rings iniciando- 


aos arredores da cidade, 
se log» nos trainings. 
Encontrou, então, a linda 
Poly com quem travou relações 
Mas Jack reconhecendo o antigo 
ajudante do ferreiro e por ter 
ouvido de Poly que elle era o 
grande campeão Riley, resolveu 
desmascaral-o, perante 
prezarios. Mas nada conseguiu 
pois o proprio Riley, fugindo 


do hospital, veiu dar seu teste- 


os em- 


munho de que o rapaz ecra mesmo 
Riley. Grande prova de amizade 
dava elle assim a seu novo com- 
podia-se desde 
já deszonfiar de qualquer cousa 


panheiro, mas 
em suas intenções com respeito 
a irma de Bob. E emquanto se 
preparavam as cousas para O 
mai Bob 


ecra conduzida ao hospital, para 


dia do match, a de 
ser operada, tudo de accordo com 
Riley, que estava ay esrrente 
dos acontecimentos. 

Chega emfim a noite da luta. 
Bob dirige-se para o ring onde 
tem uma recepção enthusiastica. 
Começa a match. Dugan ataca 
furiosamente o adversario, mas 
Bob joga admiravelmente. Nin- 
guem duvida que elle seja o 
afamado campeão. Entretanto, 
a superioridade de Dugan é ma- 
nifesta e em certo momento 
rapaz irá a 
“knock-out”. Era que Poly da 
archibancada, fazia-lhe 
co rapaz se distrahia. 


acredita-se que o 


gestos 


lim certa occasião, Riley re- 
cche um telegramma de Lucy, 
irma Bob, dizendo-lhe 
estado da velha, Elle mostra o 


de do 


telegramma ao rapaz, encora- 
jando-o. Foi o bastante ce com a 
retirada de Poly os papeis se 
mudaram. de 


“swings” poz 


Uma saraivada 
bem applicados 
Dugan fora de combate, ganhan- 
do Bob o titulo e a bolsa que lhe 
serviu para pagar as despezas 
da operação, indo de automovel 
para casa com Polly. 

lima surpreza o esperava 
ao ver Lucy ao lado de Riley 
Soube então que os dous se ama- 


o 


vam e no mez seguinte realisa- 


ram-se os dous casamentos. 





O principe e a escrava 


(Continuação da pas 10) 


uma muralha liquida á sua di- 
reita c outra á sua esquerda, 

E os filhos de Israel atraves- 
saram o mar a pé enxuto... 

Os Egypcios continuaram em 
sua perseguição, seguindo a co- 
lumna dos hebreus até a metade 
do mar... 

Mas Moysés estendeu nova- 








elma 


Com a 


em desespero elle 
coda a casa, 


(Scerna do [Im 


mente a mão sobre as aguas do 


mar c estas se juntaram c afo- 


garam todos às Egvpcios de uma 


sÓ vez 
Emquanto isto, em Tanis 
seguiam os sacerdotes com os 


preparativos para a execução 
da Estrella de Israel. condemnada 
a morrer na pyra ardente... 

- Feiticeira, foste tu que ati- 
raste o Egypto à sua ruina! 
bradavam os sacerdotes Pois 


agora te olltreceremos em sacri- 


fício, para aplacar as iras de 
Osiris! 

E assim a doce Estrella de 
Israel exhalou o ultimo sopro 


de vida nos braços amoreses d 


Setti. emquanto o populacho 
bradava delirante em torno da 


fogueira regicida: 
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procurou [Lucy pol 


os 





Selti 
Salve 


Per= 


Qdi ve! 
Neneptah! 
Paaraó, rei das 
ras Altas e 


do Nilo!... 


Vida!, Sangue!, 


Baixas 


Força! Pharaó!, 


Pharaó!, Pharaó! 





Mocidade aguerrida 





(Continuação da par, 17) 


para cjuc acecilte essa 
luta, Elle desculpou- 
se, recusando, Bently 
humilha-o 


então es 


olhos dos presentes, 


taxando-o de medro- 
so. Dick, assim ferido 
em seu amor proprio, 
acecita embora muito 
triste 


D20HS oresecnte 
| 


vai perder sua 


Bently 


QquC 
noivinha. 
aproveita a opportu- 
nidade para insinuar- 
se na sympathia da 
moça, chegando mes- 
mo a pedil-a em casa- 
foj 


mento. Mas FECU- 


sado. No dia seguin- 
te, Jcan sahindo com 


Bert. 


fazer uma curva mui- 


seu irmão ao 


to rapida com o car- 


Fo numa rua Cquias! 


foi de encontro ao de 


Mooneyv que por aca- 


so passava naquele 
momento, Bert pro- 
testou contra a im- 


prudencia de Moonev 


SO bruto descendo 


do 


O rapaz brutalmente 


carro, esbofeteou 


c ainda fez uma des- 
feita a Jcan, arran- 

cando ob MUCqucr que 
hammas » 


trazia ao peito e ali: 


rande-o em pleno 
rosto da moça. Esta indignada 


Dick c 


com 


roOCcurAa ede-lhe uma 
| 


desforra grande espanto 
c contentamento do rapaz 

O dia da grande luta chegou 
Dado o adversarios 


valor dos 


à lotação foi exgotada . Seguindo 
seu infernal plano, Bently com 
seus asseclas conseguem aprisic- 
[Dick 
Che 


anciosamente 


nar e levar longe 


momentos antes do match 


para 
POL O momento 
esperado e como Dick não appa- 
reça são torçados a substituil-o 
[Dicl 


consegue fugir c saber que cra 


por outro Entretanto 


Bently seu perseguidor. Parte 
para O ring servindo-se de todos 


Os meios de conducção disponi- 


veis, sendo por fim conduzido 


em acroplano até um lago pro 
Xximo 


onde se atira € chega ao 


UNICA official, 


CR O e e ea rei me a Ea 


OS MYSTERIOS DA BELLEZA 
OU A BELLEZA AO ALCANCE 
DE TODOS) 


A sciencia, num gesto de apre- 
ciavel lealdade, chama a atten 
ção das damas sobre um facto 
de relevante importancia para o 
bello sexo, 

Trata-se do modo de se con- 
quistar facilmente o embelleza 
mento da cutis, porque não é 
apenas com o simples uso de 
cremes c massagens que se pode 
alcançal-o: muitos outros clemen 
tos são necessarios para se 
quistar a belleza 

| questão de conhecel-os « 
pól-os em pratica ; mas não será 
por uma columna de jornal que 
se revelar às Senhoras « 
Senhoritas “segredos 
Por aqui, podemos dar-lhes ap 
nas uma excellente noticia 

lestá sendo distribuido pela 
clitc desta capital um lindo fo 
lheto sob o título “OS MYS TI 
RIOS DA BELILEZA equi 
contém as regras method: 
c escuidados precisos para o em 
bellezamento da cutis, ilustrado 
com varias gravuras 

Esse livrinho é o melhor guia 
que pode ter uma Senhora ou 
Senhorita para conduzir a 


Cs 


pe ISS E 


CSSES 


ts 


Se 


supremo ideal feminino : A BEL 
L.EZA 
As damas de bom gosto de 


vem, peis, lazer todo o empenho 
para adquirir aquelle pequeno 
album, podemos adiantar ainda 
que esse livro é tambem distri- 
buido, como premio, peles fabri- 
cantes do “CREME REGIA 
que oflerecem um exemplar a 


quem adquirir um pote do seu 
excellente producto. E, como 
custa apenas 68000 um po 
de CREME REGIA, vê-se que 


não é nenhum sacrifício a poss 
dos Mysteri s da Belleza 


| ecreme € encntrado nas cas 
GARRAFA CoRANDI CASA (oiudo 
Casa |BAzZIN CASA CARDOSO (CASA 
| AMBERT ct í Com [> Hp 
Tio 


ANGELO, MORGAN TIS sy ( 


Rua Gencral Camara, nº 


Stadium. Seb uma ovação for 


midavel começa a lutar com dk 


nodo. No fim do segundo round 


derrota Moonev e dá formida 


vel licção em Bentlv, recebendo 
como premio dos seus esforç: 


a mão da linda can 





Amor parisiense 





da par 21 


Marie , 


d LIS recebem tma carta Ge Mar 


(Continuação 


tempo, restabelecida 
cel que partira precipitadament 


para a America 


Nessa 


trega a 


carta o millicnario en 


Ymand a casa ca e 


pesa. não quer ser um tropeço 
à felicidade de amb ante 
quer sabe] radicsamente Je 
lizes, com a realisação do seu 


sonho de amore reintegrados na 
existencia honesta que merecem 


LOTERIA FEDERAL 
SABBADO — 11 de Setembro de 1926 — SABBADO 


IO S 8 0005000 diarias às 2 1/2 e 4s 3 horas aos sabbados. 


POR 95000 EM DECIMOS PEDIDOS DE BILHETES acompanhados de mais 900 réis para o porte. 


ide ee Teto im go a T STO pes An 
34 


UNICA fiscalizada pelo Governo Federal. 

UNICA por cujos premios responde o Thesouro” Nacional. 

UNICA extrahida É via do publico nesta Capital. 

Capital 3.000 contos e DEPOSITO de 900 CONTOS no Thesouro. 

PREDIO proprio— Rua 1.º de Março 110e Visconde de Itaborahy 67. Extracções. 








(ombrangece amacia e 5] 
aasetina a cufís dandolhe A É] 
| a fransparencia natural 4 





[E 


VA fo 
da Juventude A 


SH venda em todo Brasil) | 








A o As 
PUTHAMER 





PARA DAR BRILHO E ROSAR AS UNHAS ESMALTE ORIENTAL". 








SENHORA : 





Tendes cubellos uperflu Ro Pat 
AU NM Da testa, braços, etc? Quvi ent; ão no: 
; 1 Dhis= nselho Usa O maravilhoso pro due 
AD le invento norte umericano. — Di P] 
Ê Bh) I-INA SARAH POIS ussegurar vos-ha 
. / compl ta cllicacia [ le fucil pplica- 
ção e de eífeito ir t intanço, Ão con 
trario xi todos OS As latorios que só 
faz zem o cffeito Je uma navalha DI 
|? [1 Br JA S AR. 1H ER US. 4 ibellos 
mas raizes. Póde-sc Usar « te prepa 
| Fado em qualquer parte duo COrpo, sem 
reecio de que vá irritar q pelle ou DIO 
JE Jualquerl rança pode usal-c pos ua maLlerias rm 
mesmo empregadas são completamente inoffensivas Der fr 
Perus «4 importancia se não produzir o resultado desejado 
Depositarias Antonio A Perpetuo & CG. Rua ds R: sarto, ES 
| Rio de Janeiro. Tel Norte 6872 Caixa Postal, 112 (Qualqu 
imtoórmação de seglo que necessitardes, podeis Sen a Mime E 
this FROr casta du musso cuidado) — [] 'm tubo 208000 
| a nm — Pelo Correto 21$000 aaa T—— 
[| 








E O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO | 
COM O SEU USO REGULAR : 


l A tosse cessa rapidamente. 
ç As grippes, constipações ou defluxos cedem e com elles 
Ka as dores do peito e das costas. 


Alliviam-se promptamente as crises (afficções) dos asth- 
maticos e os accessos da coqueluche, tornando-se mais 

ampla e suave a respiração, 

*.º As bronchites cedem suevemente, assim como as inflam- 

- Mações da garganta. 

A insomnia, a febre e Os suores nocturnos desapparecem 
Accentuam-se as forças e normalisam-se as funcções dos 
Orgãos respiratorios. 

Q XAROPE 5. JOÃO ENCONTRA-SE NAS PHARMACIAS 

Pedidos sos Geandes Laborstorios ALVIM & FREITAS 
EscriprORIO CENTRAL 


RUA DO CARMO N. 11-SOB. SÃO PAULO 
























A MAIS IMPORTANTE E LUXUOSA REVISTA 
SEMANAL DA AMERICA DO SUL 


Publicando semanalmente uma completa reportagem plo; 


lographica dos acontecimentos nacionaes E Estrangeiros 


Contos, Modas, Humorismo, Caricaturas, Chronicas 
mundana, internacional e militar. Notaveis 
artigos sobre Historia, Tradições e Arte Nacional. 
Consultorio medico, odontologico e das Senhoras. Concursos, 
Noticiario nacional e estrangeiro. 


Grande formato, bellissimas gravuras, 
um texto attrahente e palpitante. 





Assignatura um anno (52 numeros)... ....... 50$000 
para o estrangeiro um anno...... 658000 
seis mezes [26 numeros]. ........ 26$000 

Numero avulso para todo o Brasil. ......... 18200 


A REVISTA DA SEMANA, que é a publicação illustrada 

hebdomadaria de maior tiragem do Brasil, offerece aos seus 

annunciantes uma ampla e attrahente secção de annuncios, 
entremeada de gravuras e de texto. 
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